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1. INTRODUÇÃO

A soja perene, (Glycine wightii Verde.) leguminosa fo� 

rageira, originária do Sudeste Asiático (LOVADINI e MIYASAKA, 

1968), introduzida pelo Institu�o Agronômico do Estado de São 

Paulo, em 1953, foi colocada em distribuição aos agricult2 

res a partir de 1956 (NEME, 1965), sendo recomendada para pro 

dução de forragem verde, feno ou para pastagem consorciada. 

Essa leguminosa possui excepcional vigor de rebrota, 

produz grande quantidade de sementes, cuja colheita é facil 
-

mente mecanizável (NEME, 1965), além da alta produção de mat! 

ria seca por área. Essas· características, associadas a uma 

boa apetibilidade (GULLOVE e QUINN, 1963), e valor n�tritivo 

comparável ao da alfafa (PEIXOTO e colaboradores, 1965) fazem 

dela uma forrageira que se destaca entre aquelas anteriormea 

te recomendadas (NEME, 1948).

Por esses fatos, foi que, a partir da sua introdução, 

a procura de sementes dessa leguminosa tem sido bastante 

pressiva, evidenciando o interêsse dos agricultores pelo 

ex 

in 
-

cremento de seu cultivo no Estado de são Paulo, e em 

Estados (NEME, 1965).

outros 
.,

Muitos pesquisadores, atualmente, tem voltado seus in 

terêsses para o estudo dos solos de cerrado, que compreendem 

uma extensa área do Estado de são Paulo e do Brasil Central,. 

solos esses com características variáveis. 

Nessas áreas, as pastagens.naturais são caracterizadas 
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por gramíneas fibrosas com baixo teor de proteína, de carboi 
-

drato e. de minerais; e a produção total de forragem é baixa e 

com extrema deficiência de nitrogênio (LOFTUS, 1963). Sob es 
-

sas condições seria lógico pensar-se que uma leguminosa efi-

ciente poderia ser introduzida com sucesso em um programa de 

pastagens artificiais, onde ganhos consideráveis podem ser 

esperados, desde que corrigidas as deficiências do solo. 

Os principais problemas que surgem ao introduzir uma 

leguminosa nos solos de cerrado, são aqueles devidos ao baixo 

pH, baixos níveis de fós�oro, de cálcio e de magnésio e aos 

níveis, por vêzes elevados de Al trocável, bem como de mang� 

nêso 

-Apesar de se contar com alguns dados, ainda nao se ·co 

nhece o comportamento.da soja perene quanto a variação de pH 

e suas consequências, em solos pobres e ácidos. 

O presente trabalho, realizado em casa de vegetação, 

teve como objetivo estudar o comportamento e as respostas da 

soja perene em função de diversas variáveis, como: a) varia 

ção do pH, da concentração de cálcio, de magnésio e de · alumí 

nio trocáveis; b) variação da quantidade de fósforo aplica

do na forma de superfosfato simples, c) variação na absor-
- .,,. . çao de fosforo aplicado, na mesma forma anterior, em 

. da variação do pH do solo. 

função 
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2 ., REVISÃO DA LITERATURA 

O calcário tem duas funções no sistema solo-planta,sen 

do, em primeiro lugar, como·fornecedor de nutriente e em se 

gundo, um modificador.das reações do solo, afetando a dispo

nibilidade de outros nutrientes (RODRIGUES GOMES, 1971). 

As exigências em cálcio e magnésio variam de espécie 

para espécie e as vêzes dentro da mesma espécie.VOSE e KOONTZ 

(1960) e MILLIK.AN (1961), mostraram que as leguminosas 

suem teores de cálcio mais elevados do que as gramíneas. 

pos-

MORRIS e PIERRE (1949) e GARZA (1965), trabalhando com Lesp� 

deza e soja comum respectivamente, mostraram. que mesmo dentro 

·da espécie, existem variedades. com exigências diferentes em
.,

cálcio.

Nas regiões tempe�adas é abundante a literatura exibi� 

do os efeitos positivos da adição de calcário no aumento da 

produção de matéria seca. Nas regiões tropicais o uso de 

calcário ainda não está muito bem estudado. Em alguns casos 

foram encontrados efeitos positivos e negativos 

(RODRIGUES GOMES, 1971). 

em outros 

NORRIS (1958) e .ANDREW e NORRIS (1961), esclarecem que 

as leguminosas tropicais tem habilidade. maior do que as de 

clima temperado em extrair cálcio e em nodular em solos po

bres desse elemento. Em igualdade de condições, em solos on 

de as leguminosas de clima temperado chegam a exibir sintomas 

de deficiência de cálcio, as tropicais não chegam nem mesmo 

a sofrer decréscimo de produção. de matéri_a seca. Todavia, 
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apesar de as leguminosas tropicais nodularem e crescerem em 

condições de solos com baixos teores de cálcio, maiores prod� 

ções e máximas quantidades de nitrogênio fixado só são conse 

guidas com aplicações moderadas de calcário (ISWARAN, 1970)e 

FREITAS e PRATT (1969), obtiveram aumento de produção 

em alguns solos, enquanto que em outros houve até decréscimo, 

quando aplicaram calcário em siratro e stylosanthes. 

JONES e colaboradores (1969), citados por FREITAS 

(1969), cultivando sete leguminosas tropicais, em Latosolo 

Vermelho de cerrado, apesar de terem elevado drásticamente o 

pH no.tratai�ento completo, obtiveram decréscimo de produção 

para soja perene, quando suprimiram o cálcio e o magnésio. 

Contudo, os autores não esclarecem como foi elevado drastica

mente o pH e suprimidos o cálcio e o magnésio. 

Outro trabalho conduzido por JONES e FREITAS (1969) , 

citado por FREirAS (1969), em Latosolo Vermelho Amarelo de 

cerrado, mostrou que a soja perene foi a planta que apresen

tou menor produção quando não se aplicou calcário, reagindo 

até a dose de 1000 kg de cálcio por hectare. Por outro lado, 

NEME e LOVADINI (1967), em Latosolo Vermelho Amarelo orto, en 

centraram efeitos altamente significativos da aplicação de 

fósforo, maiores do que aqueles causados pela aplicação da 

combinação de calcário e fósforo. 

HUMPHREYS (1969), relatou que o Stylosanthes 9uayanen

sis, S.humilis e o Desmodium uncinatum toleram solos ácidos. 
- -----

Por outro lado, a soja 
_
perene (Glycine wightii) só se desen

volve em solos �eutros ou ricos em cálcio. 
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KRETSCHMER (1966), mostrou que o siratro cresceu em so 

los.ácidos da.FlÕrida com a aplicação de 2 toneladas de calcá 

rio por hectare. O mesmo autor em experimento_em casa de ve 

getação mostrou que o �.humilis necessita de 2 toneladas por 

hectare de calcário para máxima produção em um solo ácido com 

pH inicial de 4,6 e final de 5,3. 

KAMPRATH- (1967), relatou ser muito difícil de se dis 

tinguir, nos solos ácidos e pobres, os efeitos de Al e Mn em 

níveis tóxicos, dos efeitos de níveis baixos de cálcio. Pouco 

são os trabalhos que permitem relacionar as variações de pH 

com os níveis de cálcio e magnésio e Al trocável. Para soja 

comum, por exemplo, foi mostrado que quando a neutralização 

do Al trocável foi de· 40%, houve decréscimo de produção e a 

calagem que elevou o pH acima de 5,4 não aumentou a �redução 

no primeiro ano. 

No caso da soja perene, numa tentativa de estudar o 

problema, NEME e LOVADINI (1967), mostraram que as maiores 

produções foram obtidas com a neutralização de apenas 73% do 

Al trocável inicial, em um Latosolo Vermelho Amarelo orto. 

ABRUNÃ e FIGARELLA (1957) e CARO-COSTAS e VICENTE-CHA!i 

DLER (1963), tem recomendado a calagem para solos ácidos para 

elevar o pH a 5,5 para o plantio de Kudzú. 

LAUST.ALOT e TELFORD (1948) ;· investigando a resposta de 

leguminosas tropicais ao calcário em solos ácidos 

Rico, obtiveram decréscimo de produção pela calagem. 

de Porto 

VICENT (1963), DOBEREINER e colaboradores (1965), NEME 

(1965), DOBEREINER e ARRUDA (1967), FRANCO e DOBEREINER(l968), 
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· SOUTO e DOBEREINER (1969), QUAGLIATO e NUTI (1970), CARVALHO

(1969), ISWARAN e colaboradores (1970), ROBSON e colaborado

res (1970), são unânimes em afirmar que a aplicação de calcá

rio não só causa aumentos de produção de matéria seca como a

quantidade de nitrogênio fixado.

RUSSEL_ (1950) e BLACK {1957)  , mostraram que a aplica

ção de calcário em solos ácidos, aumenta a disponibilidade de 

fósforo para as plantas, tanto pelo decréscimo da formação de 

fosfatos de Fe e Al, como pela liberação do fósforo orgânico. 

ROBSON e colaboradores (1970), encontraram aumentos na 

absorção do fósforo quando a ·concentração de cálcio aumentava 

e o efeito do cálcio sobre a abso�ção do fósforo decrescia a

medida que a concentração de fósforo aumentava. 

PATON e LONERAG.AN (1960), estudando o efeito da cala 

gem sobre o fósforo residual em um solo arenoso e ácido 

(pH�4,8), encontraram acréscimo na absorção de fósforo pelo 

trevo subterrâneo. Os autores sugeriram que o efeito da .cala 

gero no aumento da absorção do fósforo foi devido, em parte,· 

pela prevenção da lixiviação do mesmo. 

A maioria dos solos apresenta, de uma·maneira geral, 

nível baixo de fósforo, tornando-se o fator limitante para o 

estabelecimento de leguminosas forrageiras (GROFF, 1965 e 

SOUTO e DOBEREINER, 1969). 

Conforme trabalhos de KINEUR (1962), NEJYIE e NERY (196 7), 

SINGH e JAIN (1969), CARVALHO (1969), JONES e FREITAS (1970) 

e GOEPFERT (1971,, o fósforo tem papel preponderante no de 

senvolvimento dos nódulos e, com eles, a produção de nitrog! 
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nio pela simbiose e por conseguinte a produção de matéria se· 

ca. 

GRIPP e FREITAS {1969), citados por FREITAS (1969) ,tr� 

balhando com leguminosas tropicais e alfafa, mostraram que a 

aplicação de fosfatos solúveis . determinou aumentos lineares 

de produção at� 400 kg P2o5 por hectare, independentemente do

pH. NEME e LOVADINI (1967), num Latosolo Vermelho Amarelo 

orto, estudando fontes de fósforo para soja perene, mostraram 

que· os melhores efeitos foram obtidos quando se utilizou . o 

superfosfato simples. Segundo NEME (1965) e ANDREW e ROBBINS 

(1969), as leguminosas respondem de forma diferente, .conforme 

a fonte de fósforo utilizada. 

Encontram-se na literatura muitas referências de que, 

para as leguminosas de clima temperado, o fósforo e .o potás

sio são dois elementos que devem ser aplicados conjuntamente 

sabendo-se que o fÕsfoJO não estimula a fixação de nitrogênio 

na ausência de potássio (ROBERT e OLSEN, 1942, citados por 

VAN SCHREVEN, 1958). Trabalhos conduzidos por AIDAR e cola-

boradores (1970), em solo com pH elevado, mostraram que o

potássio tem efeito positivo sobre o peso dos nódulos. Toda-

via, parece que esse princípio não se aplica as leguminosas 

tropicais, pois DIENER (1950) ,. citado por VAN SCHREVEN �1958), 

ANDREW e ROBBINS (1969), CARVALHO e colaboradores (1970), JO 

NES e colaboradores {1970) e JONES e FREITAS (1970), em trab� 

lhos realizados em condições tropicais, mostraram que o potã.2,

sio não afeta a formação de nódulos. Esses mesmos autores e

LOVADINI e MIYASAKA (1971), afirmam também que o potássio me� 

mo aplicado em solos deficientes desse elem�nto, não afeta a 

produção de matéria seca da planta. 
! .

FRANCO e DOBEREINER 
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(1967) e ANDREW e ROBBINS (1969) além de não encontrarem efei 

tos positivos do potássio, reportam que, em alguns casos, o 

mesmo deprimiu a produção de matéria seca. 
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3., MATERIAIS E Mt:TODOS 

3.1. Solos 

Os solos utilizados no presente �rabalho foram o Lato 

solo Vermelho Amarelo fase arenosa (LVa) e o Latosolo Verme 

lho Escuro orto (LE). O primeiro era proveniente de Pirassu 

nunga e o segundo de Itapetininga, _sendo ambos coletados em 

áreas cobertas por vegetação de cerrado, mapeadas pela Comis 

são de Solos (1960). 

Os solos foram coletados a uma profundidade de O a 20 

cm tendo-se tomado o cuidado de antes remover qualquer veget� 

ção existente na superfície. Após a coleta, os solos foram 

secos ao ar, homogeneizados e peneirados para remover as p� 

dras, raízes e restos vegetais porventura existentes •. : Em se 

guida foram retiradas amostras para sua. caracterização quími 

ca e físico-mecânicaº 

Os quadros l e 2 apresentam os resultados da análise 

química e granulométrica de ambos os solos. 

Quadro 1. 

S o 1 o s 

LVa 

LE 

Algumas características químicas dos solos estuda 

dos 

pH C% 

5;4 0,45 

5,3 1,3 

P0 -3
. 4 

0,02 

0,02 

e. mg/l00g de T.FoS.A.

K+ Ca+2 
+ Mg+2 Al+J H+

0,13 0,50 0,60 3,52 

0,11 0,60 1,40 7,50 
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Quadro 2. Características granulométricas dos solos estuda 

dos 

S o 1 o s 

LVa 

LE 

Areia grossa 

% 

33,4 

23,7 

Areia fina 

% 

54,1 

6,9 

3.2. Delineamento �xperimental 

Limo 

% 

0,5 

56,2 

Argila 

% 

12,0 

13,0 

O trabalho constou de dois experimentos conduzidos em 

vasos e obedeceu a um delineamento do tipo Blocos ao .Acaso, 

com 19 tratamentos e 4 repetições. Foram estudados 3 níveis 

de calcário, 3 níveis de fósforo e 1 nível de potãssic;>. 

dro 3 .. 

Os tratamentos utilizados estão esquematizados no qu� 
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.• 

Quadro 3. Tratamentos utilizados 

Número 
Tratamentos 

Calcário p K 

1 o o o 

2 o 1 1 

3 o 2 1 

4 ·o 3 1 

5 1 o o 

6 2 o o 

7 3 o o 

8 1 o 1 

9 2 o 1 

10 3 o 1 

11 1 1 1 

12 1 2 1 

13 1 3 1 

14 2 1 :' l

15 2 2 1 

16 2 3 1 

17 3 1 1 

18 3 2 1 

19 3 3 1 

Os níveis de calcário foram determinados da seguinte 

maneira: o primeiro, multiplicando-se o teor de alumínio tro 

cãvel por l,5; o terceiro foi calculado pelo método do H + 

Al, segundo CATANI e colaboradores (1965) e ·como segundo ní 

vel foi utilizada a média entre o primeiro e o terceiro. 

Os níveis de fósforo utilizados foram de O, 60, 120 e

200 kg de P
2
o

5 
por hectare. Foi utilizado apenas l nível de 

potássio para todos os tratamentos, uma vez que, em experime� 
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tos anteriores, nao foram encontradas respostas positivas pa 

ra esse elemento.· o nível utilizado foi de 60 kg de K20 por

hectare. 

Os níveis de fósforo e de potássio foram os mesmos p� 

ra os dois solos. 

As quantidades dos elementos foram convertidas em gr� 

mas por vaso para facilitar sua aplicação, utilizando-se como 

densidade .média dos solos 1,2. As quantidades corresponden

tes para cada um dos solos acham-se contidas nos quadros 4 e 

s .. 

Quadro 4. Níveis e respectivas quantidades empregadas no La 
.-

tosolo Vermelho Amarelo fase arenosa 

F o n t e 

Calcário 

1 
g/vaso kg/ha 

Superfosfato simples 1,87 

600 

300 

Cloreto de potássio 0,62 100 

N Í V e i s 

2 

g/vaso kg/ha 

8,12 1300 

3,75 600 

g/vaso kg/ha 

12,49 2000

6 ,,24 1000 

Quadro S. Níveis e respectivas quantidades empregadas no La 

tosolo Vermelho Escuro orto 

F o n t e 1 
g/vaso kg/ha 

Calcário 13,12 2100 

Superfosfato simples 1,87 300 

Cloreto de potássio 0,62 100 

N Í V e i s 

2 
g/vaso kg/ha 

18,75 3000 

3,75 600 

3 
g/vaso kg/ha 

26,25 4200 

6,24 1000 
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Os dados foram analisados estatisticamente de acordo 

com PIMENTEL GOMES, .1966. 

3.3. Preparo dos vasos� plantio 

Os solos secos ao ar, homogeneizados e peneirados, fo 

raro misturados com o calcárioi os fertilizantes foram adicio 

nades as misturas que,· em seguida, foram colocadas nos vasos. 

Os vasos utilizados, de polietileno, cilindrices, me 

dindo 35 cm de altura por 24 cm·de diâmetro, exibiam capacida 
. 1 

-

de para 15 kg de solo. 

O calcário utilizado foi o dolomítico, passando 98,2% 

na peneira 20, 97% na-peneira.50 · & 80·,5% na peneira 100. A 

análise química revelou 27,3% de CaO e 15,7% de Mg0. 

trientes foram utilizados na forma de superfosfato 

., 

Os nu 

simples, 

com 20% de P2o
5 

solúvel em água e cloreto de potássio, com. 

60% de K20. Todos os materiais foram secos ao ar e passados

em peneira 100 antes de serem pesados. Para as pesagens foi 

utilizada balança com precisão de 0,0lg. 

Ãgua destilada foi adicionada aos vasos imediatamente 

após o tratamento dos solos, na quantidade necessária p�ra e

levar o te·or em umidade até atingir a capacidade de c·ampo, p� 

ra que a reação dos materiais aplicados fosse rápida. Os va

sos permaneceram em repouso durante 30 dias antes do plantio. 

Para o plantio foram utilizadas sementes de soja per� 

ne (Glycine .wightii Verde.) cv. I-804. As mesmas foram po� 

tas a germinar em germinador e as plântulas, em número de qu� 
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tro, posteriormente transplantadas para os vasos. Foi utili 

zada a pré-germinação para evitar desuniformidade no desenvol 

vimento. o transplante para os vasos foi executado em 

reiro de 1971. 

feve 

Aos 10 dias após o plantio foi feito desbaste deixan

do-se 3 plantas po� vaso. Nessa mesma ocasião foi feita ino 

culação em todos os vasos com uma suspensão de Rhizobium da 

estirpe SFS 218, selecionada na Seção de Microbiologia ·ao So 

lo do Instituto.Agronômico do Estado de são.Paulo,· para soja 

perene. 

3.4. Condução dos experimentos 

Os vasos foram mantidos durante o transcurso do experi 

mento, próximos a capacidade de campo, com regas 

com ãgua destilada. 

periódicas 

Uma vez por semana foi executada uma pulverização com 

Azodrin, para o contrôle de ácaros. 

3.5. Colheita 

Foram executados três cortes para se medir a produção 

de matéria seca. Os cortes foram feitos com um intervalo de 

90 dias, respectivamente em 07/06/71, 10/09/71 e 09/12/71. A 

parte aérea das plantas foi cortada, seca a 10°c, pesada e 

moída em moinho "Willey ii , sendo a seguir colocada em frasco 

de vidro, para análise química. 
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3.6 .. Análise química� parte.·aérea 

Os métodos analíticos utilizados foram os de rotinaº O 

nitrogênio foi determinado pelo método de Kjeldahl, seguindo

-se a técnica microanalítica (LOTT e colaboradores, 1956). O 

fósforo foi determinado pelo método de metavanadato (LOTT e 

cplaboradores, 1956 e PELLEGRINO, 1960); o potássio por foto 

metria de chama (CATANI, 1954 e CATANI e colaboradores,1965); 

o cálcio e o magnésio pelo método do EDTA {GLÕRIA e colabora

dores, 1965); o enxofre por um método quelatométrico do EDTA9

(GLÕRIA e YITTI, ·1968); e o alumínio pelo método de aluminon 

(BRAUNER e colaboradores, 1966) • 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

�s produções médias de matéria seca, por tratamento e 

por corte, nos dois solos estudados, são apresentadas nos qu� 

dos 6 e 7. 

Os quadros 8 e 9 apresentam os resultados da análise 

estatística, com desdobramento dos graus de liberdade para 

tratamentos, os valores de "F" e suas respectivas 

cias, as diferenças mínimas significativas e os 

de variação. 

significân 
-

coeficientes 

Os dados de produção de matéria seca por repetição por 

corte e por tratamento constam dos quadros de 18 a 23 em apê� 

dice. 

4.1 - Efeitos dos tratamentos sobre a produção de maté
ria seca.no Latosolo Vermelho Amarelo fase arenosa 

Pela análise da variância com desdobramento dos graus 

de liberdade para tratamentos (Quadro 8), verifica-se que a 

aplicação de níveis crescentes de calcário teve efeitos sign! 

ficativos sobre a produção de matéria seca, no segundo e ter 

ceiro cortes. Tanto o componente linear como o quadrático 

mostram-se.significativos • .  A análise dos efeitos do calcário 

dentro dos níveis de fósforo, mostrou significância dentro do 

primeiro (60 kg/ha de P295)_ e segundo (120 kg/ha de P2o5) ní-

. veis. 

O fósforo apresentou efeitos altamente significativos 

na produção de matéria seca, em todos os cortes, como também 
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·' .

n.as produções acumuladas. Tanto o componente linear como . o

quadrático mostraram-se significativos. 

Houve interação calcário x fósforo, significativa na 

produção de matéria seca no segundo e terceiro cortes, e nas 

produções acumuladas dos três cortes. 

O teste de Duncan a 5% de probabilidade mostrou que: 

no primeiro corte não houve diferenças significativas entre 

os tratamentos 2, 3, 4, 7, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18 e

191 no segundo corte houve diferenças significativas entre as 

médias dos tratamentos, sendd que o melhor tratamento foi o 

17, superior aos demais1 no terceiro corte não houve diferen 

ças significativas entre os tratamentos 4, 7, 9, 12 e 13. 

Na análise da variância para as produções acumuladas 

o teste de Duncan a 5% de probabilidade, mostrou não haver di

ferenças significativas entre os tratamentos 4, 11, 12, 13, 

14, 15, 18 e 19.sendo todos eles superiores aos demais. 

Entre os tratamentos 2, 3 e 4 que receberam um, dois 

e três níveis de fósforo, verificou-se que o tratamento 4 foi 

significativamente superior ao 3 e este superior ao 2. 

os tratamentos s, 6 e 7 que receberam um, dois e três 

de calcário.verificou-se que entre os tratamentos 6 e 7 

Entre 

níveis 

nao 

houve diferenças significativas sendo ambos superiores ao tra 

tamento 5. Os tratamentos 3 e 4 que receberam dois · e três 

níveis de fósforo foram significativamente superiores. aos tr!!, . 

tamentos 5, 6 e 7 que receberam um, dois e três · níveis .de· 

calcário. 
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4.2 - Efeitos dos tratamentos sobre a produção de maté
ria seca no Latosolo Vermelho Escuro orto 

Pela análise da variância com desdobramento dos graus 

de liberdade para tratamentos (Quadro 9), verifica-se que a 

aplicação de doses crescentes de calcário teve efeitos signi� 

ficativos·sobre a produção de matéria seca no segundo e ter

ceiro cortes , sendo significativo apenas o componente linear. 

Para as produções acumuladas, os efeitos médios do calcário, 

na produção de matéria seca, foram altamente significativos. 

O fósforo apresentou efeitos altamente significativos 

na produção de matéria seca em todos os cortes� nas 

ções acumuladas dos três cortes. 

produ-. 

A interação calcário x fósforo produziu efeit9s signi- · 

ficativos sobre a produção de matéria seca apenas no primeiro· 

corte e nas produções acumuladas dos três cortes. 

o teste de Duncan a 5% de probabilidade mostrou que:

no primeiro corte não houve diferenças significativas entre 

os tratamentos 13, 15, 16 e 19 sendo todos eles superiores aos 

tratamentos 2, 3, 4, 5, 6, .7, 8, 9 e 10 onde o calcário ou o 

fósforo foram aplicados isolados, no segundo corte o melhor 

. tratamento foi o 13 que se most.rou superior a todos os ?emais, 

destacando-se em seguida os tratamentos-19, 16, 15 e 18 que 

não diferiram entre sij no terceiro corte os tratamentos 13, 

16, 18 e 19 foram superiores aos demais não havendo diferen-

.ças significativas entre os mesmos. 

Para as produções acumuladas dos três cortes o teste 

de Duncan a 5% de probabilidade mostrou que as melhores prod� 
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ções foram as·dos tratamento� 19, 16 e 13 superiores aos de

mais e que não diferiram entre si. 

Entre os tratamentos 2, 3 e 4, que receberam um, dois 

e três níveis de fósforo respectivamente, (Quadro 7) verifi

cou-se que o tratamento 4 foi superior ao 3 e este superior 

ao tratamento 2. Entre os tratamentos S, 6 e 7 que receberam 

um, dois e três níveis de calcário, o tratamento 7 foi supe

rior aos tratamentos 5 e 6. O tratamento 4 que recebeu três 

níveis de fósfor� foi significativamente superior aos trata

mentos S, 6 e 7 que receberam, um, dois e três níveis de cal 
- . cario. 

4. 3 - Análise conjunta para produção de matéri!a

nos dois solos 

seca 

Observando-se os quadros 8 e 9, verifica-se que o cal 

cárie, em ambos os solos, não produziu efeitos significativos 

sobre a produção de matéria seca no primeiro corte. Dados si 

milares foram anteriormente observados por BRAZON (1971), no 

Latosolo Vermelho Amarelo fase arenosa, para o siratro. Como 

o primeiro corte foi executado aos 60 dias após a adição do 

calcário,� possível que nessa época as reações do mesmo com 

o solo ainda não tivessem sido satisfatórias.

No segundo e terceiro cortes nota-se que, em ambos os 

solos, os efeitos do calcário foram altamente significativos 

na produção de matéria seca. Nesta época jã teria havido tem 

po suficiente para que a reação do calcário com o solo se pr2 

cessasse. 
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Essas observações assumem grande importância quando se 

realiza experimentos em vasos, pois a maioria dos autores tem 

executado apenas um corte, ao redor dos 60 dias após o plan

tio, e nessas condições, os resultados podem não expressar a 

realidade, como foi observado no presente trabalho. 

Examinàndo-se ainda nos quadros 8 e 9 os resultados da 

análise da variância para as produções acumuladas,verifica-se 

que os efeitos do calcário não foram significativos sobre a 

produção de matéria seca no Latosolo Vermelho Amarelo fase a

renosa. No Latosolo Vermelho Escuro orto os efeitos foram li 

neares e significativos (Figura 1). 

Apesar do calcário ter apresentado efeitos lineares no 

Latosolo Vermelho Escuro orto, não houve diferenças significa 
. 

. -

tivas entre o primeiro e segundo níveis aplicados, que foram 

de 2100 kg/hau 3000 kg/ha respectivamente. 

A aplicação . i�olada de calcário produziu maiores efei 

tos sobre a produção de matéria seca no Latosolo Vermelho Ama 

relo fase arenosa (185 , 5%) do que no Latosolo Vermelho Escuro 

orto {152,9%) como se observa nos quadros 6 e 7. Dados simi

lares foram encontrados anteriormente por FREITAS e PRATT 

(1969), para siratro e Stylosanthes �racilis, em solos seme-

.lhantes. 

.,,· O fosforo provocou efeitos altamente significativos 

nos três cortes e em ambos os solos. No primeiro corte, nao 

houve diferenças significativas entre os níveis de fósforo 

que foram de 60 kg/ha de P2o
5

, 120 kg/ha de P2o
5 

e 200 kg/ha

de P2o
5

• No segundo corte apenas no Latosolo Vermelho Amarelo
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e nas produçoes de mote rio seco . de soJa perene. em. experime"to 
conduzido em vasos. nos dois solos estu_dados. Latosolo Vermelho 
Amarelo fase arenosa (LVa) e Latosolo Vermelho· Escuro orto. (LE). 
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fase arenosa houve diferenças significativas entre os níveis 

de fósforo, sendo o segundo superior ao primeiro e o terceiro 

superior ao segundo, como se observa pelas produções de maté

ria seca no quadro 6. 

Nas produções acumuladas dos três cortes, o fósforo 

quando aplicado isoladamente, em ambos os solos, provocou e

feitos lineares e significativos na produção de matéria seca 

(f�gura 2), como-se observa pelas produções dos tratamentos 

2 1 3 e 4 .. Dentro dos níveis de fósforo houve diferenças sig

nificativas em,ambos os solos., No Latosolo Vermelho Amarelo 

fase arenosa, o tratamento 4, que recebeu três níveis de fós 

foro, foi superior ao tratamento 3 que recebeu dois níveis de 

fósforoº No Latosolo Vermelho Escuro orto apenas o tratamen

to 4 que re·cebeu três níveis de fósforo foi superior �aos tra 

tamentos 2 e 3 que receberam um e dois níveis de fósforo res-

. pecti vamen teº 

Na figura 2, observa-se que a curva de resposta ao fós 

forou é ascendente ainda no terceiro nível de fósforo ( 200

kg/ha de P·2o5) e seria lícito pensar-se que a aplicação de 

quantidade maior de fósforo proporcionasse aumentos. maiores 

de matéria seca .. 

Ob�ervando-se os quadros 6 e 7, verifica-se que, em am 

bos os solos g os tratamentos que receberam apenas fósforo a-

presentaram produções superiores aos tratamentos que recebe 

raro apenas calcárioe Os aumentos na produção de matéria seca 

devido à aplicação do fósforo em relação à testemunha foram 

de 163,.2% no Latosolo Vermelho Escuro orto e 458,6% no·Latos,2 

lo Vermelho Amarelo fase arenosa. Comparando-se os efeitos 



o 
1/l 
o 
> 
....... 
O> 

E 
Q) 

o 
ü 

o 
,._ 

'a> 
-

o 

2: 

o 
(/) 

o 
> 
....... 
O> 

E 
Q) 

o 
ü 

<D 
(/1 

o 
·.::
- Q) 
.....

o

�

80 

60 

o 
60 120 200 

Níveis de P
2 

Os em kg/ha

50 

40 
LVa 

30 

º _________ ...., ___________________ ..,... ____ _ 
60 120 200 

Níveis de P2 0 5 em kg /ha 

Fig. 2. _ Efeito de níveis crescentes de fósforo, aplicado isoladamenie, 
nas produções de matéria seca de soja perene, em experimento 
conduzido em vasos, ·nos dois solos estudados. Lotosolo Vermelho 
Amarelo fase arenosa (LVa) e Lato solo Vermelho Escuro orto (LE). 



""28""' 

do fósforo com os efeitos do calcãrio 8 ambos aplicados isola

damenteu ·verifica-se que os efeitos do fósforo são superiores 

aos do calcário em ambos os solosº 

Examinando-se no quadro 6 as. médias das produções acu

muladas para o Latosolo Vermelho -Amarelo fase arenosa, verifi 

ca-se que entre as produções de matéria seca do tratamento 4, 

que recebeu 200 kg/ha P2o511 e dos tratamentos 14 e 19 que a

lém dessa mesma quantidade de fósforo receberam mais 1300 kg 

e 2000 kg de c.alcário por hectare 11 respectivamente {/ não houve 

diferenças significativas, apesar da interação calcário x fós 

foro ter sido significativa. Verifica-se ainda que o efeito 

do fósforo, quando aplicado juntamente com o calcário, foi 

maior dentro do nível dois de calcário (Figura 3). 

O mesmo não aconteceu no Latosolo Vermelho Escuro orto

onde os tratamentos que apresentaram maiores produções de ma

téria seca, foram aqueles nos quais o calcário e o fósforo fo

raro aplicados simultâneamente, evidenciando assim o efeito da

interação entre a calagem e a aplicação, de fósforoº o fato do

calcário favorecer o efeito do fósforo já foi observado ante-

·riormente por KINEUR (1962), NEME (1965) e NEME e 

(1967), em solos semelhantesª

LOVADINE

Observando a figura 4 verifica-se que as curvas das in 

terações estão acima da ,.curva do efeito do fósforo, aplicado 

isoladamentev significando que o efeito foi sempre maior,qua� 

do calcário e fósforo foram aplicados concomitantemente. O· 

efeito do fósforo foi maior na medida em que se aumentou a 

quantidade de calcário aplicado. 
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4�4 - Composição química e absorção dos elementos pela 
planta 

Os quadros 10 e 11 apresentam os teores médios dos ele 

mentes na parte aérea da planta por tratamento e por solo� 

Os efeitos médios·aa aplicação de calcário e fósforo 

nos teores dos elementos na parte aérea das plantas são mos

trados nos quadros 12 e 13º 

Para a análise estatística os teores foram transforma

dos em mg do elemento absorvido 8 uma vez que a análise dos 

teores teria mostrado efeito� que �ão corresponderiam a reali 

dadee Verifica-se esse fato em virtude de o tratamento teste 

murihau com uma produção de matéria seca menoru apresentar te2 

res de alguns elementos mais elevado do que em outros trata-· 

mentos 8 como se observa nos quadros 10 e llo 

Os teores dos elementos na matéria secav bem·como a ab 

sorção dos mesmos por tratamento 0 por corte e por solo são a

presentados nos quadros de 24 a 35, em apêndiceª 

4º 4.,1º Teores .e absorção de nitrogênio 

Os dados de absorção.total de nitrogênio são mostrados 

nos quadr�s 14 e 15º 

Em ambos os solos 8 a análise da variância mostrou que 

a aplicação do·calcário produziu efeitos lineares 6 positivos 

e significativos na absorção de nitrogênio no terceiro corte 

e nas produções acumuladasº Esses dados confirmam as observa 

ções de ABRÚ�A e FIGARELLA (1957), em kudzú tropical 

NEME (1965) 1 em soja pereneº 

e de 
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Esse aumento na absorção de nitrogênio se deveu prin

cipalmente ., ao fato de o calcário ter aumentado a produção de 

matéria seca p como se observa na figura lG Dentro dos níveis 

de calcário os teores de nitrogênio na parte aérea não sofre 

raro variaçãoº 

A aplicação de níveis crescentes de fósforo teve efei-

tos lineares e significativos nos três cortes e na 

total de nitrogênio pela planta em ambos os solose 

absorção 

Neste caso como no anterior o acréscimo na absorção do 

nitrogênio se deu em virtude do aumento de produção de maté

ria seca provocado pela aplicação de fósforo (Figura 2) u uma 

vez que os teores do elemento na parte aérea não 

como se observa nos quadros 12 e 13º 

aumentaram 

A interação calcário x fósforo, no Latosolo Vermelho A 

marelo fase arenosa foi significativa sobre a absorção de ni

trogênio a�enas no terceiro corte e no Latosolo Vermelho Escu 

ro orto no primeiro e segundo cortes e nas produções acumula

das dos três cortesº 

Examinando-se as figuras 3 e 5 0 verifica-se que 0 a a

plicação de 200 kg/ha de P2o50 além de ter proporcionado pro

dução de matéria secau semelhante a produção da interaç�o cal 

cãrio x fósforo proporcionou também semelhante absorção de 

nitrogênioº Observa-se também que a curva de absorção ainda 

é ascendente no terceiro nível de fósforo (Figura 5)c 

No caso do Latosolo Vermelho Escuro orto (Figura 6), -

observa-se que apesar da curva de absorção do nitrogênio ser 

linear e ascendente quando da aplicação do fÕsforou maior ab 
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.,. 41 -

sorção foi conseguida com a aplicação do calcário e fósforo 

concomitantemente º Neste caso o .efeito da·interação calcário 

x fósforo é maior que o efeito do elemento aplicado isolada

mente. 

4º4.2º Teores e absorção de cálcio 

Os dados de absorção total de cálcio são mostrados nos 

quadros 14 e 15 .. 

A análise da variância, com desdobramento dos graus de 

liberdade para tratamentosu mostrou haver efeitos significati 

vos do càlcãrio sobre a absorção de cálcio pela parte aérea, 

apenas no segundo corte u e nas produções acumuladas dos três 

cortes no Latosolo Vermelho Amarelo fase arenosa e em todos 

os cortes no Latosolo Vermelho Escuro ortoº 

Trabalhos de BRAZON (1971), com siratro, relatam que o 

calcário não apresentou efeitos significativos na absorção de 

cálcio pela parte aérea da plantaº 

Examinando-se os quadros 10 e 11 verifica-se que os 

teores médios de cálcio dos tratamentos que receberam calcá

rio são mais·elevados que os teores dos tratamentos que rece 

beram apenas fósforoº· 

A maior absorção de cálcio 1 quando da aplicação de cal 

cãrio, se deve ao aumento da produção de matéria seca causada 

pelo mesmo e também pela pequena elevação dos teores do ele

mento na parte aérea, como se observa nos quadros 12 e 13 .. 

A aplicação de níveis crescentes de fósforo em ambos 

os solos u mostrou efeitos lineares altamente significativos 
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sobre a absorção de cálcio pela parte aérea da planta, como

se observa nas figuras· 7 e ·8·º A absorção cresceu até o ter

ceiro nível de fÕsforoQ 

A interação calcário x fósforo mostrou efeitos signifi 

cativos na absorção de cálcio pela parte aérea em ambos os s2 

losv efeito esse maior que o do calcário e do fósforo quando 

aplicados isoladamente 8 como se observa pelas figuras 7 e 8º 

No Latosolo Vermelho Escurô orto (Figura 8) u observa-se ainda

que o efeito da interação calcário x fósforo na absorção de 

cálcio foi tanto maior quanto maior o nível de calcário apll-

cado., 

No Latosolo Vermelh� Amarelo fase arenosau apesar da 

aplicação de 200 kg/ha de P
2
o5 ter provocado produção de maté

ria seca semelhante a interação calcário x fósforo g a absor -

ção de cálcio nesse tratamento foi menor 8 em virtude de o teor 

de cálcio na parte aérea ter sido menor que os teores aprese� 

tados pela interação calcário x fósforo (Quadro 10).,

4o4.3., Teores e absorção de fósforo 

Os dados de absorção total de fósforo sao mostrados 

nos quadros 14 e 15 .,

A análise da variância, mostrou que a aplicação de 

calcário nao teve efeitos significativos sobre a absorção de 

fósforo pela parte aérea, em nenhum dos cortes g no Latosolo 

Vermelho Amarelo fase arenosae BRAZON (1971) 6 encontrou, pa-

ra siratro, resultados semelhantes no mesmo soloº Tal fato 

se explicau tendo em vista que o calcário não produziu efeitcs 
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significativos na produção de matéria seca nas produções acu

muladas dos três cortes (Quadro 8) e os teores de fósforo na 

matéria seca não sofreram acréscimo como se observa no quadro 

12. 

No Latosolo Vermelho Escuro orto a análise da variân

cia mostrou efeitos significativos do calcário sobre a absor

çao de fósforo no primeiro e_terceiro cortes. Neste caso a

lém do calcário ter provocado efeitos· significativos na prod� 

ção de matéria seca, os teores de fósforo na parte aérea da 

planta sofreram pequena elevação, como mostra o quadro 13,te2 

res estes mais elevados do que aqueles observados no Latosolo 

Vermelho Amarelo fase arenosa {Quadro 12). 

A aplicação de níveis crescentes de fósforo, como era 

de se esperar e como foi demonstrado por KYNEUR (1962), NEME 

e NERY (1965), ROBBINS (1969) e BRAZON (1971), provocou aumen 

tos lineares na absorção de fósforo pela parte aérea, em am

bos os solos. -A aplicação de fósforo no Latosolo Vermelho A

marelo fase arenosa, não alterou os teores médios de fósforo 

na parte aérea (Quadro 12)º 

A interação calcário x fósforo mostrou efeitos signifi 

cativos na absorção de fósforo no segundo e terceiro cortes, 

em ambos ps solosº Todavia no Latosolo Vermelho Amarelo fase 

arenosa e interação do calcário foi positiva apenas com o pri 

m�iro e segundo níveis de fósforo e negativa com o terceiro 

nível de fÕsforo,como se observa na figura 9. Neste caso, as 

maiores· absorções de fósforo foram conseguidas quando se apli 

cou 200 kg/ha de P2o5 isoladamente.

No caso do Latosolo Vermelho Escuro orto, a interação 
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foi positiva para qualquer dos níveis de fósforousendo tanto 

maior o efeito p quanto maior a quantidade de calcário aplica

dou como se observa na figura 10. 

Observando-se os quadros ],.O e 11 verifica-se que os 
' 

teores médios de fósforo, dos tratamentos, n·a parte aérea II fo 

raro mais elevados no Latosolo Vermelho Amarelo fase arenosa. 

Em virtude dos níveis mais elevados de produção de matéria se 

ca, a absorção do elemento foi maior no Latosolo Vermelho Es 

curo orto. 

4.4.4. Teores e absorção de magnésio 

Os dados de absorção total de magnésio pela parte aé

rea são mostrados nos quadros 14 e 15. 

A análise da variância com de_sdobramento dos graus de 

liberdade para tratamentos, mostrou que a ap�icação de calcá

rio no Latosolo Vermelho Esouro orto 8 causou aumentos signifi 
• •  p 

-

cativos na absorção de magnésio pela parte aérea apenas no 

terceiro corte e nas produções acumuladas dos três cortesQ No 

Latosolo Vermelho Amarelo fase arenosa os efeitos .do calcário 

foram significativos no segundo e terceiro cortes e nas produ 
. 

-

.ções acumuladas dos três cortes. Resultados semelhantes• fo

ram relatados por JONES e FREITAS (1967), num Latosolo Verme 

lho Amarelo. 

A aplicação de níveis crescentes de fÕsforou em ambos 

os solos, pr9vocou acréscimos significativos na absorção do 

magnésio pela parte aérea. Verificou-se esse fato, porque a 

aplicação de doses ,crescentes de fósforo provocou 

significativos na produção de matéria seca. 

aumentos 
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A interação calcário x fósforo provocou, em ambos os so 

los, e em todos os cortes, aumentos significativos na absorção 

de magnésio pela parte aérea. No Latosolo Vermelho Escuro or

to o efeito da interação .foi tanto maior quanto maior a quant! 

dade de calcário aplicado (Figura 12). 

No caso do Latosolo Vermelho Amarelo fase arenosa ape

sar de.significativa a interação dos níveis um e dois de calcá 

rio produziram efeitos negativos, sito é, deprimiram a absor

ção de magnésio pela parte aêrea (Figura 11). 

4�4.5. Teores e absorção de potássio 

Os dados de absorção total de potássio pela parte aérea 

da planta são mostrados nos quadros 14 e 15. 

A análise da variância com desdobramen·to dos graus de 

liberdade para tratamentos mostrou que a aplicação de calcário 

no Latosolo Vermelho Amarelo· fase ·ar�no_sa provocou efeitos li

neares (/ altamente significativos ., _na absorção de potássio pela 

parte aérea. 

No Latosolo Vermelho Escuro orto foram encontrados efei 

tos significativos do calcário na absorção de potássio pela 

planta apenas nas produções acumuladas dos três cortes•' Esses 

aumentos verificados na absorção do potássio foram devidos ao 

acréscimo de produção de matéria seca, pois os teores do ele

mento na parte aérea não sofreram alteração (Quadro 13). 

A aplicação de níveis crescentes de fósforo, provocou 

efeitos lineares altamente significativos sobre a absorção de 

potássio pela parte aérea,_em ambos os solos e em .todos os cor
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tes. Verificou-se esse fato em virtude do acréscimo de prod� 

ção de matéria seca com a aplicação de níveis crescentes de 

fósforo. 

A interação calcáriq x fósforo teve efeitos altamente 

significativos na absorção de potássio pela parte aérea. 

No Latosolo Vermelho Amarelo fase arenosa a aplicação 

de 200 kg/ha de P2o5 foi o tratamento que causou maior absor-
'• 

ção de potássio, como se observa na figura 13. 

No Latosolo Vermelho Escuro orto as maiores absorções 

de potássio foram provocadas pelas interações, como se obser

va na figura 14. 

4. 4. 6. Teores e absorção de enxofre

Os dados de absorção total de enxofre pela parte aérea 

são mostrados nos quadros 14 e 15. 

A aplicação de níveis crescentes de calcário, pela anã 

lise da variância com desdobramento dos graus de liberdade p� 

ra tratamentos mostrou efeitos lineares significativos na ab 

sorção de enxofre pela parte aérea·, em ambos os solos, e em 

todos os cortes. Quanto aos teores de enxofre na parte aérea, 

verificou-se apenas pequena elevação com a aplicação do' pri

meiro .e terceiro níveis de calcário 6 (Quadros 12 e 13) • 

A aplicação de níveis crescentes de fósforo, em todos 

os cortes e em ambos os solos, provocou aumentos lineares na 

absorção de enxofre pela parte aérea. ·A aplicação de fósforo 

causou aumento nos teores de enxofre na parte aérea no Latos2 

lo ·Vermelho Escuro orto e decréscimo no Latosolo Vermelho Ama 
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relo fase arenosa. Deve-se levar em consideração que o fósf2 

ro foi utilizado na forma de superfosfato simples, que contém 

enxofre. 

A interação calcário x fósforo apresentou efeitos alta 

mente significativos na absorção de enxofre pela parte aérea. 

No caso do Latosolo Vermelho Escuro orto (Figura 16), a inte 

ração foi sempre positiva em todos os níveis de fósforo, sen 

do que a interação do terceiro nível de calcário com os ní

veis de fósforo foi o tratamento que provocou as maiores ab-
-

sorçoes de enxofre. No Latoslo Vermelho.Amarelo fase arenosa 

a aplicação de 200 kg/ha de P2o5 foi o tratamento que causou

a maior absorção de enxofre como se observa na figura 15. 

4.4.7. Teores e absorção de alumínio 

Os dados de absorção total de alumínio pela parte aé

rea são apresentados nos quadros 14 e 15. 

Pela análise da variância com desdobramento dos graus 

de liberdade para tratamento, a aplicação de níveis crescen

tes de calcário provocou aumentos lineares na abs.orção de alu 

mínio pela parte aérea, em todos os cor.tes e em ambos os so-

los. Os teores de alumínio na parte aérea praticamente nao 

sofreram alteração com a aplicação de calcário (Quadros 12 e 

13).. Trata-se· de um ·fato interessante a ser assinaladou Pº!. 

quanto apesar de a aplicação de calcário � do pH ter sido ele 

vado a valores maiores de 5, 70 , o teor de alumínio na planta 

continuou a ser.do mesmo nível que o dos tratamentos sem cal-
- . cario.

A aplicação de níveis crescentes.de fósforo provocou em 
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todos os cortes e em ambos os solos, efeitos lineares na ab

sorção de_ alumínio pela parte aérea. Da mesma forma que no 

caso do calcário a aplicação de fósforo praticamente não alte. 

rou os teores de alumínio na parte aérea. 

A interação calcário x fósforo provocou efeitos signi

ficativos na absorção de alumínio pela parte aérea, apenas no 

Latosolo Vermelho Escuro orto, cujos efeitos podem ser visua

lizados na figura 18. Neste caso o efeito da interação foi 

maior que o efeito do calcário e do fósforo quando aplicados 

isoladamente. No Latosolo Vermelho Amarelo fase arenosa, os 

tratamentos que causaram maiores absorções de alumínio foram 

as interações dos níveis um e dois de calcário com o nível um 

de fósforo. Esses tratamentos produziram os maiores acrésci 

mos na produção de matéria seca. 
,, 

·4Gs. Efeito dos tratamentos nos solos

Nos quadros 16 e 17 são mostrados os resultados da ana

lise química-dos solos, por tratamento, executada 30 dias a

pós a aplicação do calcário e dos fertilizantes. 

Observando-se o quadro 16, verifica-se que quando se 

compara os tratamentos que receberam apenas calcário com o 

tratamento- testemunha, nota-se que houve elevação dos níveis 

de pH. Níveis mais elevados de pH foram obtidos com aplica-

ção do terceiro.nível de calcário isolado ou associado a ni-

veis de fósforo. O calcário elevou ainda os teores de cálcio 

e magnésio do solo, além de neutralizar totalmente o alumínio 

trocável antes existente. 
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Os tratamentos que receberam dois e três níveis de fós 

foro apresentaram pequenas elevações nos teores do· 

no solo. 

elemento 

Observando-se o quadro 17, verifica-se que a aplicação 

dos níveis um e dois de calcário provocaram elevações de pH 

muito pequenas; apenas o nível três causou elevações mais sen 

síveis de pH. A aplicação do calcário causou também elevação 

dos teores de cálcio e magnésio além de neutralizar o alumí

nio trocável antes existente. 

A aplicação de fósforo nao alterou os teores do elemen 

to no solo. 

Examinando-se os quadros 16 e 17, verifica-se que a 

tentativa de se correlacionar os teores dos elementos no solo 

com os respectivos níveis de produção não conduzem a res�lt�--

do satisfatório, uma vez que não são notadas diferenças sensí 

veis nos teores dos elementos entre os tratamentos, que justi 

fiquem as produções observadas. 
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s. e o N e L u s õ E s

os dados_ expostos permitem estabelecer as seguintes 

conclusões gerais: 

a) A aplicação de calcário, isoladamente, provocou�
créscimos de produção de matéria seca, em ambos os solos. 

b) A aplicação de fósforo na forma de superfosfato 

simples provocou, em ambos os solos, acréscimos na produção -

de matéria seca, sendo maiores seus efeitos no Latosolo Verme 
lho Escuro orto do que no Latosolo Vermelho Amarelo fase are 
nosa. 

c) o fósforo quando aplicado isoladamente, em ambos
os solos, provocou aumentos de produção de matéria seca maio
res do que aqueles devido a aplicação do calcário isoladamen
te. 

d) A interação calcário x fósforo provocou maiores 
aumentos de produção de matéria seca, no Latosolo Vermelho Es 
curo orto do que no Latosolo Vermelho Amarelo fase arenosa. 

e) A aplicação isolada de fósforou no Latosolo Verm�
lho Amarelo fase arenosa, provocou acréscimos de produção de 
matéria seca seme·lhantes aos da interação calcário x fósforo. 

f) A aplicação de calcário provocou acréscimos na ab
sorçao de nitrogênio, cálcio, magnésio 8 potássio, enxofre e 
alumínio, em ambos os solos e de fósforo apenas no La�osolo 
Vermelho Escuro orto. 

g) A aplicação de fósforo provocou acréscimo na ab-
-

sorçao de todos os elementos e em ambos os solos estudados. 

h) A interação calcário x fósforo provocou no Latoso
-

. 

-

lo Vermelho Escuro ort?,, acréscimos na·· absorção de todos os 

elementos, estudados ,, maiores do que aqueles provocados. pela 
aplicação de calcário ou fósforo isoladamente. 
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i) A aplicação de calcário, em ambos os solos,elevou

os níveis de pH, os teores de cálcio ·e· magnésio eliminou o 

Al trocável antes existentes. 

j) A aplicação do calcário e a consequente elevação

do pH a valores acima de 5,70 não inibiu a absorção do alumí

nio pela planta e os teores de Al continuaram no mesmo nível 
dos tratamentos sem calcário. 
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6. RESUMO

Estudou-se o comportamento da soja perene (Glycine 

wigthii Verde.) cv. I-804 1 em dois solos d.e cerrado, em fun 

ção das variações de pH, Al trocável e do fósforo aplicado na 

forma de fosfato solúvel. 

Os solos utilizados foram o Latosolo Vermelho Amare 

lo fase-arenosa e o Latosolo Vermelho Escuro orto, coletados 

em Pirassununga e Itapetininga respectivamente, no Estado de 

são Paulo, em áreas sob vegetação de cerrado. 

o trabalho constou de dois experimentos 1 conduzidos

em casa de vegetação 1 que obedeceram a um delineamento experi 

mental de blocos ao acaso, no qual foram estudados três 

veis de calcário, três níveis de fósforo e um nível de 

. sio. 

� ni-

potã� 

O plantio foi executado em 17/01/71, 30 dias após a 

aplicação do calcário e fertilizantesº A inoculação foi exe 

cutada após o desbaste. 

Antes da adição do calcário e dos fertilizantes e na 

ocasião do plantio foram executadas amostragens nos solos p� 

ra análises químicas. 

Foram executados três cortes para se medir a P,rodu

çao de matéria seca da parte aérea. Por ocasião de cada um 

dos cortes foram executadas amostragens da parte aérea das 

plantas onde foram determinados os teores de nitrogênio, cãl 

cio, fósforo, potássio, magnésio 8 alumínio e enxofre. 

Verificou-se que tanto o calcário como o fósforo , 

quando aplicados isoladamente, provocaram_ acréscimos na prod� 
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ção de matéria seca e na absorção dos elementos estudados, p�_
la parte aérea das plantas q sendo maior o efeito do 

do que o do calcário. Os efeitos do calcário foram 

fósforo 

maiores 

no Latosolo Vermelho Amarelo fase arenosa e os efeitos do fós 

foro foram maiores no Latosolo Vermelho Escuro Orto. 

Os efeitos da interação calcário x fósforo na produ

ção de mat�ria seca e na absorção dos elementos pela parte aé 

rea foram maiores no Latosolo Vermelho Escuro orto sendo que 

no Latosolo Vermelho Amarelo fase arenosa os efeitos da inte 

ração foram semelhantes aos efeitos da-aplicação do terceiro 

nível de fósforo isolado .. : 

A aplicação de calcário elevou os níveis de pH e os 

teores de cálcio e magnésio além de neutralizar o alumínio 

trocável antes existente. 

A aplicação de fósforo causou apenas pequenas eleva-
-

çoes nos teores do· elemento no Latosólo Vermelho Amare-lo fase 

arenosa e não alterou os teores no Latosolo Vermelho 

orto. 

Escuro 
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7. SUMMARY

The principal object of this study. was to obtain 

information on the behavior of perennial soybeans (Glycine 

wigthii Verde.) cv. I-804 in two types of "cerrado soil", as 

a function of pH, exchangeable aluminum and phosphorus. applied 

in a soluble forro. 

Red-Yellow Latosol sandy phase and Ortho Dark Red La 

tosol were two soils utilized q which were collected at Piras

sununga and Itapetininga in the State of são Paulo. Two green

house experiments were installed in pots and the experimental 

design consisted of a randomized complete block with nineteen 

treatments. Three levels of lime and three levels of phosph2 

rus: were used and potassium was constant for all treatments. 

Soil analysis were made before the application of lime and 

fertilizers and just before planting. 

Seeds were sown on 17/01/71 which was 30 days after 

the application of lime and fertilizers. The plants were ino 

culated after thining. 

Three cuttings were made to_measure dry matter pro

duction of total tops. After each cutting the concentration 

of nitrogen, phosphorus , potassium, calcium, magnesium sul

phur and aluminum were determined of total tops. 

The investigationsshowed that both lime and phospho

rns, when applied separately increased the dry matter of to

tal tops.and absorpti�ns in both soils. The effect of phos

phorus · was always greater than that of lime. Liming had a 

greater effect in Red-Yellow Latosol sandy phase and phospho

rus :·. in Ortho Dark Red Latosol. 
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The interac•tion ef fect of lime x phosphorus on dry 

matter and absorption of total tops was greater in Ortho Dark 

Red Latosol than Red-Yellów · Latosol s·andy phase and the inte

raction effect was similar to that when phosphorus was applied 

alone at the third level in Red-Yellow Latosol sandy phase. 

Lime application increased the pH and the concentra

tion of calcium and magnesiumº It also neutralized the ex

changeable aluminum. 

Phosphorus . application caused small increase in 

concentration of ·soil phosphorus·: in Red-Yellow Latosol sandy 

phase and did not alter the concentration in Ortho Dark Red 

Latosol .,
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Quadro 18. 

Tratamentos 

o o o

o 1 1 
o 2 1
o 3 l

l o o 

2 o o 

3 o o 

1 o 1 

2 o 1 
3 o l 

1 1 1 

1 2 1 
1 3 1 

2 1 l

2 2 l

2 3 1 

3 1 1 

3 2 1 
3 3 1 

... 77 -

- - . o Produçao de materia seca (70 C) 11 e� gramas 

por vaso, no Latosolo Vermelho Amarelo 
fase arenosa. Dados do primeiro corte 

Repetições 

I II III 

0,40 0 6 59 0,68 
5,77 5 ., 65 3,88 

7,83 6 ., 91 4,03 
2,59 1 7,32 5,70 

1,63 ' 2,06 1 ., 20 
1;61 2;72 2 6 29 
8,43 3u09 3,21 

j 

0,68 0,63 0 ., 50 
0,99 1 ,, 13 3,57 
0,46 0,72 0 ., 65 

6 ,91 71138 7,10 
8,86 5,37 7 .,64 
5,68 5 1 25 6u52 

8,14 7,90 8 ,. 29 
5,71 4 ., 57 7,77 

4,93 5 ., 13 4 ,68 

·.

7,13 7,19 6,88 

5,18 5,37 7,49 
6,47 6,63 6,35 



- 78 -

Quadro 1�. Produção de matéria seca (70°c), em gramas 

por vaso, no Latosolo Vermelho Amarelo 

fase arenosa. Dados do segundo corte 

,_ Repetições 
Tratamentos 

I II III 

o o o 3,98 4,58 3,13 

o l l 7,74 12,27 10,28 

o 2 l , 16 ., 50 16,80 11,39 

o 3 1 18,25 1 13,55 16,89 1 

1 o o 3 ., 94 �. 9 ., 64 10,75 

2 o o 8,69 9,67 8,29 

3 o o 10 ,28 9,23 9,67 

., 

1 o 1 5,58 5,64 5,47 

2 o l 5 ., 28 8 ., 23 5,28 

3 o 1 .5 121 8,17 7 ,91 
-

1 1 1 15,59 17,09 17,12 

1 2 1 18,17 21,48 19,74 

1 3 1 14,43 16,32 14,15 

2 1 1 18,99 17,84 20,46 

2 2 1 18,13 20,20 18 ., 16 

2 3 1 15,30 15,24 14,74 

3 1 1 21,08 23,44 2-3 I 78

3 2 1 26,15 17,85 21,49 

3 3 1 21,00 16 ,68 18"20 



= 79 -

Quadro 20. Produção de matéria seca (7o 0c) u em gramas 

por vaso 11 no Latosolo Vermelho Amarelo 

fase arenosa. Dados do terceiro corte 

Repetições 
Tratamentos 

I II III 

o o o 4'g85 4,88 5 q 55 

o 1 1 17u57 17,79 11,83 

o 2 1 16,65 20,59 21,55 

o 3 1 21,85 i 22,60 26,71 

1 o o 14,78 
� 

17u75 8,26 

2 o o 11 .,07 10,45 11 ,. 82 

3 o o 19,65 22,09 20,42 

1 o 1 19,21 14 ,98 16 i 83 ., 

2 o 1 23 ., 28 25,38 20,63 

3 o 1 15,37 14,28 16 11 61 

1 1 1 13,90 16 11 19 11,64 

1 2 1 19 8 14 23,03 23 ., 24 

1 3 1 20,11 18 ,. 38 22 11 15 

2 1 1 16,49 12,21 16, 32 

2 2 1 16,69 16,42' 17 8 92 

2 3 1 11,45 14,63 12,67 

3 1 1 8,06 11,34 9,70· ' 

3 2 l· 14,56 14,32 15,05 

3 3 1 18,77 18,50 18,71 
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Quadro 21. Produção de matéria seca _(70ºc), em gramas 

por vaso, no Latosolo Vermelho Escuro orto. 

Dados do primeiro corte 

Tratamentos 
Repetições. 

I II III 

o o o 0,70 0,16 0,43 

o 1 l· 3,15 7,13 8,05 

o 2 1 6, 76 7,17 7,26 

o 3 1
. 

9,77 6, 73 . 7,70 
. . 

1 o o 1,19 ,· 2,64 2,44 
'· 

o o 2,32 3,46 3,60 

3 o o 5,37 3,60 3,72 

,1 

1 o 1 1,75 1,85 2,38 

2 o 1 3,55 1,60 1,34 

3 o 1 3,41 3,78 4,80 
' 

-

1 l l 10,33 _10 ,92 12,24 

1 2 l 12,90 12,81 12,18 

1 3 1 15,13 15,39 15,78 

2 1 1 12,11 10,21 9,87 
2 2 l 13,82 16,19 15,86 
2 3 l 15,16 15,93 14,29 

., 

3 l 1 11,08 11,21 12,21 

3 2 l 8,98 12,54 13,88 

3 3 1 14,85 17 ,51 . 15,44 



Quadro 22. Produção de matéria seca (70ºc), em gramas 

por vaso, no Latosolo Vermelho Escuro ort� 

Dados do segundo corte 

Repetições 
Tratamentos 

I II III 

o o o 4,01 5 1 66 8,06 

o 1 l 14,42 13,62 14 ,. 29 

o 2 l ' 15,12 1 13,13 10,77 

0-3 1 14,15 i 20 ., 85 15,39 

l o o 6,12 
'· 

5,49 9,38 

2 o o 11 ., 53 10 .,89 10,57 

3 o o 12,27 11,86 15,59 

1
,1 

l o l 6,79 Su25 6,59 

2 o 1 1 9,02 8,80 11,30 

3 o 1 11,20 8,93 13,79 

1 1 1 16,38 15 ,68 . 18 í' 34 

1 2 1 14,25 20,87 20,37 

1 3 1 28,83 28,71 29,15 

2 1 1 16 ,19 20,97 14 ., 73 

2 2 1 18,96 21 ., 99 21 ., 19 

2 3 1 23,27 25 ., 10 21,53 , 

3 l 1 15 0 85 15,19 21,76 

3 2 1 17 ., 32 22,08 20 i 32 

3 3 1 24,28 22,94 26,34 



- 82 ""

quadro 2). �redução de matéria seca (70 ºC), em gramas 

por vaso, no Latosolo Vermelho Escuro orto. 

Dados do terceiro corte 

Repetições 
Tratamentos 

I II III 

o o o 9,76 12 6 79 7,22 

o 1 1 28,37 24 11 79 27}27

o 2 l 33,35 31,67 30,45 

o 3 1 55,11 60,29 39 I 71 

1 o o 21 ., 24 24,70 15,85 

2 o o 34,26 27,53 29 g 45 

3 o o 29,93 37v45 29,83 

- ,1 

o l 15 i 88 15,68 15,88 

2 o 1 28,32 23,66 20,31 

3 o l 31,99 32,29 21,55 

1 1 1 36 ,os 41,37 44 ., 68 

1 2 1 40,22 45,40 51,83 

l 3 l 57u96 56,12 64,18 
t-

2 l 1 45,89 42u51 46 ., 04 

2 2 1 52ul7 43,71 44,55 

2 3 1 65u21 68 ,, 97 63,29 

3 1 1 A4 11 95 52,16 43,00 

3 2 1 56 11 89 54,70 55 ., 05 

3 3 1 631160 52,69 72,74 
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